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COOPERAÇÃO TÉCNICA BRASIL E REINO UNIDO - CONTROLE 
DOS GASTOS PÚBLICOS 

O Reino Unido nem sempre teve técnicas efetivas para controle dos gastos públi
cos. Apenas nas últimas décadas passamos a tomar atitudes proativas para contor
nar uma situação desfuvorável tanto aos cofres públicos quanto aos contribuintes. 

Esse processo de mudança no tratamento do orçamento público e a pre
ocupação em sermos mais eficientes na alocação, no desembolso e no controle 
dos gastos foi motivado, principalmente, pela noção de melhorarmos a presta
ção de serviços em três áreas funda.mentais à vida do cidadão: educação, saúde 
e transporte. Nosso maior desafio, no entanto, foi encontrar mecanismos para 
incrementar a eficiência desses setores sem aumentar a carga tributária do con
tribuinte. A busca por melhorias nos serviços ofertados ganhou força quando 
aprendemos valiosas lições do setor privado, ao incorporarmos a lógica de eco
nomia de mercado. 

Entretanto, nem sempre as soluções de mercado respondem mais eficaz
mente a todas as necessidades do Estado. É necessário reconhecer as limitações 
e vantagens tanto do mercado quanto do Estado. Cada nação deve encontrar 
um balanço próprio entre o público e privado para assegurar que os serviços de 
cada setor sejam prestados da forma mais eficiente possível. 

Outro ponto de grande importância dentre as mudanças no setor orça
mentário público do Reino Unido foi o incremento da transparência e respon
sabilidade fiscal. Os cidadãos britânicos estão mais bem informados sobre como 
o dinheiro de seus impostos estão sendo investidos. A cobrança social apenas 
reforça a preocupação do governo com a eficiência de sua alocação orçamentá
ria e o controle do gasto público. 

Atualmente, os benefícios da mudança macroeconômica e fiscal britânica 
são visíveis. Nossos serviços estão mais eficientes do que no passado. De qualquer 
maneira, ainda temos muito a aprender e muito a aperfeiçoar. O governo britâ
nico entende que uma política nacional e transparente de gastos públicos sana
dos e eficientes po1e ter grande impacto na estabilidade e crescimento global. 

Com base em tais preceitos, a Embaixada Britânica em Brasília tem 
grande prazer em poder trabalhar conjuntamente com o Ipea no lançamento 
deste volume, a fim de estabelecer uma agenda permanente de incentivo ao 
desenvolvimento fiscal entre os gerentes e tomadores de decisão de políticas 



de controle orçamentário e fiscal. Estou certo de que esta iniciativa serv1ra 
como uma forma de trocarmos experiências e avançarmos juntos no desenvol
vimento de novas práticas para melhorarmos a eficiência de nossos serviços, o 
equilíbrio de nossas finanças públicas e a transparência de nossos gastos. 

Peter Collecott 
Embaixador do Reino Unido no Brasil 


